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Medida faz parte dos
seis decretos de ajuste
fiscal publicados nesta
quinta-feira

Decreto proíbe apoio 
do Estado ao carnaval

« CORTES »

Agovernadora Fátima Be-
zerra também decretoua
suspensão do apoio esta-

dual a qualquer festividade, co-
mo o Carnaval. O decreto nº
28.693 determina a adoção de
medidas para a contenção de
despesas em todas as secreta-
rias, autarquias e sociedades de
economia mista. A decisão faz
parte dos seis decretos anuncia-
dos nesta terça-feira, 2, como as
primeiras medidas para buscar
o ajuste fiscal no Estado.

Em até 60 dias, todos os ór-
gãos deverão proceder a reava-
liação de todos os processos li-
citatórios, em qualquer fase,
"resguardando a conclusão em
tempo hábil daqueles destina-
dos à prestação de serviços ou
aquisição de bens essenciais e
inadiáveis". Além disso, tam-
bém determina a revisão e rene-
gociação de todos os contratos
administrativos em vigor, redu-
ção das despesas com locação de
imóveis, e a revisão ou cancela-
mento de restos a pagar não pro-
cessados "cujo objeto de contra-
tação não seja essencial ou ina-
diável para o funcionamento do
órgão e cuja liquidação possa ser
postergada”.

Para as renegociações con-
tratuais, a governadora deter-
minou a criação de uma Comis-
são Especial Provisória de Re-
visão de Contratos, que será for-

mada por servidores designa-
dos pelas secretarias de Plane-
jamento, Tributação e Adminis-
tração, além da Procuradoria-
Geral do Estado e Controlado-
ria-Geral do Estado.

A governadora também ve-
dou qualquer aumento de des-
pesas com locações ou compra
de imóveis ou veículos, aditi-
vos a contratos que impliquem
acréscimo de objeto, no tocan-
te a contratos administrativos
de prestação de serviços e de
aquisição de bens; e o aumento
no número de terceirizados.

Ainda no decreto, Fátima
Bezerra vedou gastos públicos
com festas, o que inclui o Car-
naval, previsto para o fim de fe-
vereiro e início de março. Pelo
decreto, fica proibido "patrocí-
nio e apoio à realização de fes-
tividades, eventos culturais, so-
lenidades, recepções, confrater-
nizações, homenagens, enfeites,
presentes e outras situações si-
milares".

« GREVE » Categoria decidiu que manterá paralisação de 3 horas por dia
em virtude do atraso no pagamento do 13º de 2017 para os aposentados

Auditores fiscais do Estado
mantêm paralisação

Os auditores fiscais do Rio
Grande do Norte decidi-
ram, na manhã desta quin-

ta-feira (3), manter a paralisação.
A categoria, que tem interrompi-
do o expediente de trabalho du-
rante 3 horas por dia, decidiu que
só retomará a normalidade das
atividades após o pagamento do
13º salário de 2017 aos aposenta-
dos e pensionistas.

Fernando Freitas, presiden-
te do Sindicato dos Auditores Fis-
cais do RN (Sindifern), afirmou
que a mobilização será mantida
“em solidariedade. Vamos man-
ter a mobilização até o Governo
do Estado resolver a questão”.

De acordo com Freitas, os au-
ditores analisaram os apelos fei-
tos por parte do Executivo duran-
te a assembleia, e ficou decidiu que
não iriam retomar as atividades
até que o pagamento do 13º de
2017 fosse pago aos aposentados
e pensionistas. Segundo ele, os
mais afetados com os atrasos sa-
lariais. "São pessoas que, muitas
vezes, sustentam duas famílias,
têm gastos mais elevados com a
saúde, com medicamentos, e não
receberam ainda. Por isso, deci-
dimos que continuaremos com a
paralisação até que sejam pagos
os valores", explicou.

Atualmente, o Rio Grande do
Norte conta com 380 auditores
fiscais na ativa e 650 aposentados
ou pensionistas. Durante a para-

lisação, o Sindfern garante que es-
tá mantendo os 30% de funciona-
mento determinado pela lei que
trata a respeito das greves.

Relatos comuns
A reunião do Fórum dos Ser-

vidores na sede do Sindicato dos
Auditores Fiscais do RN foi aber-
ta com o testemunho de cada en-
tidade, que informou o grau de
mobilização e fez um balanço da
situação enfrentada por cada ca-
tegoria. 

Vilma Batista, presidente do
Sindasp, relatou a dificuldade fi-

nanceira enfrentada por agentes
penitenciários que residem fora da
área urbana para garantir a loco-
moção até o local de trabalho. “Na
próxima terça-feira (dia 8), fare-
mos nova assembléia para deci-
dir qual o próximo passo da cate-
goria”, adiantou.

O presidente do Sinpol, Nilton
Arruda, também adiantou que os
policiais civis do Rio Grande do
Norte farão nova assembleia no
início da próxima semana (dia 7).
“Além de também enfrentarmos
dificuldade nessa questão do des-
locamento, mais os atrasos sala-

riais, ainda temos que comprar
munição para trabalhar. O Gover-
no vem fornecendo apenas muni-
ção de treinamento, considerada
não confiável para ações da Polí-
cia Civil na rua”.

Janeayre Souto, presidente do
Sinsp, avisa que não está descar-
tada uma paralisação dos servido-
res. “Queremos respostas do Go-
verno do RN, e não vamos aceitar
receber salários parcelados. Os ser-
vidores estão em pânico e indigna-
dos com o posicionamento da no-
va gestão em não buscar soluções
para os atrasos salariais”.

Fernando Freitas, presidente do Sindifern: “vamos manter a mobilização”

ALDEMAR FREIRE

NÚMEROS

6
decretos pubiicados nesta
quinta-feira para iniciar o ajuste
fiscal no Estado

60
dias. É o prazo para que todos os
órgãos reavaliem os processos de
licitação em curso


